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STF mantém Moreira Franco ministro e com foro
O ministro Celso de Mello, do Supremo Tribunal Federal (STF), manteve a 
nomeação de Moreira Franco (PMDB) para a Secretaria-Geral da Presidên-
cia da República. A decisão do decano da Corte de negar pedidos do PSOL e 
da Rede Sustentabilidade foi considerada uma vitória do Palácio do Planalto e 
garante foro privilegiado ao peemedebista. Homem de confiança do presiden-
te Michel Temer, Moreira Franco tomou posse como ministro no início do mês, 
quatro dias após a presidente do STF, Cármen Lúcia, homologar as delações 
de 77 executivos e ex-executivos da Odebrecht. Apelidado de “Angorá” na 
planilha da empreiteira, ele é citado mais de 30 vezes no depoimento de Cláudio Melo Filho, ex-dire-
tor da Odebrecht. Para Celso de Mello, a prerrogativa de foro é “consequência natural e necessária 
decorrente da investidura no cargo de ministro” e a nomeação não configura desvio de finalidade.

Exército gasta um terço de seu tempo no apoio a Estados
Levantamento feito pelo Ministério da Defesa e pelo Comando do Exército, a pedido do jornal O Estado 
de S.Paulo, mostra que o apelo ao reforço federal tem sido cada vez mais comum e já consumiu 1,3 
mil dias de atividades do Exército em dez anos - ou um terço do tempo no período. Apesar de a atu-
ação estar prevista na Constituição, sob o escopo de Operações de Garantia da Lei e da Ordem, o 
uso recorrente é criticado por especialistas, que veem desvio de finalidade. O acionamento encon-
tra ressalvas também dentro das corporações. Desde ontem, 9 mil homens das Forças Armadas 
reforçam a segurança no Rio, na quarta operação desenvolvida pelas tropas neste ano - também já 
houve ações no Rio Grande do Norte, no Espírito Santo e em presídios que sofreram motins.

Marinha resolve desativar o único porta-aviões do País
A Marinha do Brasil decidiu desativar definitivamente o único porta-aviões da sua frota de combate, o 
NAe A-12 São Paulo, comprado na França, em 2000, pelo então presidente Fernando Henrique Cardo-
so, por US$ 12 milhões. O navio está recolhido ao sistema de docas da força naval no Rio de Janeiro. O 
levantamento dos custos de modernização do navio superou a marca de R$ 1 bilhão e foi considerado 
excessivo pelo Almirantado. O ministro da Defesa, Raul Jungmann, e o presidente Michel Temer já 
foram informados da decisão. O processo de desmobilização deve ser concluído até 2020.

● Temer e o milho
O presidente Michel Temer comanda ceri-
mônia de anúncio da liberação de milho dos 
estoques governamentais para produtores 
de pequeno porte do Nordeste. 

● Avaliação do governo
A CNT publica pesquisa com avaliação do 
governo e do presidente Temer. 

● Meirelles e o Banco Mundial
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, 
tem encontros com representantes do Banco 
Mundial, da ExxonMobil Exploration e da Sky, 
além do senador Fernando Coelho (PSB-PE). 

● Ilan na Fazenda
O presidente do Banco Central, Ilan Goldfajn, 
tem reunião com o secretário-executivo do 
Ministério da Fazenda, Eduardo Guardia.

● Serviços em 2016
O IBGE revela a Pesquisa Mensal de Servi-
ços de dezembro e o fechamento anual. 

● IGP-10 de fevereiro
A FGV divulga o IGP-10 de fevereiro. 

● Yellen na Câmara
A presidente do Fed, Janet Yellen, apresenta 
relatório na Câmara dos Estados Unidos.
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Melhora de percepção de risco e BC levam dólar a R$ 3,09
A avaliação de que a fala da presidente do Federal Reserve (Fed, o banco central ameri-
cano), Janet Yellen, no Senado dos Estados Unidos foi conservadora em termos de polí-
tica monetária deu impulso ao dólar e aos juros futuros na sessão de ontem. A Bovespa, 
por outro lado, se enfraqueceu. À medida em que os mercados internacionais se acomo-
daram, no entanto, os investidores passaram a se concentrar em questões domésticas. 
No câmbio, a leitura de que o ritmo de leilões de swap cambial do Banco Central para 
a rolagem de contratos de março demonstra que a equipe econômica está confortável 
com a queda do dólar se somou ao cenário local positivo e garantiu à moeda à vista, no 
fechamento, queda a R$ 3,0940. A baixa foi de 0,53%, o que situou o dólar no menor 
patamar desde junho do ano passado. Nos juros futuros, as taxas se alinharam ao com-
portamento do dólar e, no fim da etapa estendida, cederam às mínimas da sessão, em 
meio ainda à divulgação de que o ministro Celso de Mello, do STF, decidiu que Moreira 
Franco pode ser ministro. A taxa do Depósito Interbancário (DI) para janeiro de 2019  
fechou em 10,07%, de 10,10% no último ajuste. Já a Bovespa, que vinha de cinco altas 
consecutivas, passou por uma realização de lucros, puxada pela correção da Vale. Ao 
final do pregão, o Índice Bovespa marcou 66.712,88 pontos, em baixa de 0,38%. 

MERCADO FINANCEIRO

FGTS deve injetar até R$ 35 bilhões na economia
Com a permissão para o saque das contas inativas do FGTS, o governo espera injetar entre 
R$ 30 bilhões e R$ 35 bilhões na economia brasileira a partir de maio, o equivalente a cerca 
de 0,5% do Produto Interno Bruto (PIB). Ontem, durante cerimônia no Palácio do Planalto, o 
presidente Michel Temer e ministros da área econômica reforçaram a intenção de, com a libera-
ção dos saques do FGTS, acelerar a retomada da atividade. Segundo Temer, o objetivo é “injetar 
valores na economia brasileira” e trazer “tranquilidade social”. De acordo com a Caixa Econômi-
ca Federal, cerca de 30,2 milhões de trabalhadores têm o direito de sacar recursos de contas 
inativas no FGTS. Isso porque eles pediram demissão ou foram demitidos por justa causa até 
31 de dezembro de 2015. Em tese, podem ser retirados do FGTS um total de R$ 43,6 bilhões, 
mas o governo trabalha com uma estimativa entre R$ 30 bilhões e R$ 35 bilhões. Ontem, o site 
criado pela Caixa para tirar dúvidas sobre assunto recebeu mais de 14 milhões de acessos.

Supremo veta repasses de depósito judicial ao Rio
O ministro Gilmar Mendes, do STF, determinou na noite de ontem a suspensão dos repasses de 
dinheiro de depósitos judiciais feitos pelo Banco do Brasil ao governo do Estado do Rio de Janei-
ro. A decisão liminar foi tomada no âmbito de uma ação direta de inconstitucionalidade ajuizada 
pela Procuradoria-Geral da República contra dispositivos de lei complementar estadual. O 
ministro destacou que o fundo de reserva dos depósitos, que deve ser constituído obrigatoria-
mente, está quase esgotado, já que o Estado não o está recompondo. Gilmar determinou ainda 
que os depósitos retirados do fundo de reserva em dezembro deverão ser devolvidos.

Comércio varejista fechou 2016 com queda recorde de 6,2%
As vendas no varejo voltaram a decepcionar em dezembro. Com a antecipação das com-
pras para o Natal em novembro, estimulada pelas promoções da Black Friday, o comércio 
varejista amargou queda de 2%, o pior desempenho para o mês da série histórica da Pesqui-
sa Mensal de Comércio, iniciada em 2001 pelo IBGE. O ano terminou com retração também 
recorde: -6,2%. Como consequência, o varejo volta a contribuir negativamente para o PIB 
brasileiro. A perspectiva para 2017, contudo, é de estabilização das vendas.

Joesley Batista afirma que não vai 
deixar J&F, apesar de pedido do MP
Em entrevista à Folha de S.Paulo, o presidente da 
J&F, Joesley Batista, afirmou que não vai deixar 
o cargo, apesar de o Ministério Público Federal ter 
pedido sua saída na semana passada, sob a ale-
gação de que ele descumpriu um acordo firmado 
no ano passado. O J&F controla empresas como 
JBS, Alpargatas e Eldorado. No ano passado, o 
grupo foi alvo de uma operação da Polícia Federal 
que investiga irregularidades em fundos de 
pensão. Batista afirmou que vai provar “ponto a 
ponto” que as suspeitas são falsas.
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R$ 937,00 
0,38%
0,10%
0,18%

0,0197%
0,7598%

  -0,38%; vol. R$ 8,787 bi
0,664%

 0,11902/0,12003
 0,11485/0,11897

0,48%
12,88%

R$ 3,0930/R$ 3,0940
R$ 3,0300/R$ 3,2370
R$ 3,2070/R$ 3,4370
R$ 3,1833/R$ 3,2833

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - janeiro

IGPM-FGV - 1ª Prévia/fevereiro

IPC-FIPE - 1ª Quad./fevereiro

TR pré (13/02)

TBF (13/02)

Ibovespa (14/02)

Poupança Nova (15/02)

CDB pré 30 dias (14/02)

CDB pré 63 dias (14/02)

CDI acumulado mês (14/02)

CDI anualizado (14/02)

Dólar Comercial (14/02)

Dólar Turismo (14/02)

Euro Turismo (14/02)

Dólar Papel SP (14/02)

Fundador da Amil morre aos 73 anos
Morreu na manhã de ontem, aos 
73 anos, o empresário Edson de 
Godoy Bueno. Ele sofreu um en-
farte fulminante enquanto jogava 
tênis em sua casa em Búzios 
(RJ). Fundador da Amil, Bueno 

entrou na lista de bilionários brasileiros ao vender 
90% da empresa de saúde, em outubro de 2012, para 
o grupo americano United Health, por R$ 10 bilhões. 
De origem humilde, chegou a ser engraxate na infân-
cia em sua cidade natal, Guarantã (SP). Formou-se 
em medicina no Rio e passou a atuar como empre-
sário do setor no início dos anos 1970. Em sociedade 
com outros médicos, fundou a Amil em 1978.

INDICADORES FINANCEIROS
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INTERNACIONAL

Rodrigo Janot pretende enviar delação ao STF até março
O grupo de trabalho que auxilia o procurador-geral da República, Rodrigo Janot, na Operação 
Lava Jato passou os últimos 15 dias debruçado sobre gravações dos depoimentos de dela-
tores da Odebrecht. A intenção de Janot é enviar ao Supremo Tribunal Federal até março o 
material de investigação com base nas denúncias da empreiteira. Janot disse a interlocuto-
res que vai pedir o fim do sigilo do conteúdo das delações no momento em que as petições 
forem encaminhadas ao STF. Todos os pedidos serão analisados pelo ministro Edson Fachin.

Cotado para a Justiça, Velloso se encontra com Temer
Um dos cotados para o Ministério da Justiça, o jurista Carlos Velloso 
se encontrou ontem com o presidente Michel Temer, no Palácio do 
Planalto, em audiência em que também estava o senador Aécio Neves 
(PSDB-MG). Segundo o porta-voz Alexandre Parola, “o presidente 
seguirá conversando com o antigo amigo”, ao se referir a Velloso. 
Tucanos e peemedebistas disputam a vaga aberta com a indicação de 
Alexandre de Moraes para o Supremo Tribunal Federal (STF). O nome 
de Velloso, que já foi presidente do STF, é apoiado pelo PSDB. O advogado criminalista An-
tonio Cláudio Mariz de Oliveira e o deputado Rodrigo Pacheco (PMDB-MG) são considerados 
fora do páreo. Os dois criticaram publicamente a Operação Lava Jato. Velloso, ao contrário, 
disse ao jornal O Estado de S.Paulo, na semana passada, que a operação “está passando 
a limpo o Brasil e tem apoio da sociedade”. Afirmou, ainda, que nenhum titular da Justiça 
poderá ser “entrave” à Lava Jato. Temer já disse que Velloso tem o perfil ideal para a pasta.

Prisões não podem durar ‘ad eternum’, afirma Moraes
Indicado pelo presidente Michel Temer para integrar o Supremo Tribunal Federal, o ministro 
licenciado da Justiça, Alexandre de Moraes, afirmou ontem a um grupo de senadores que as 
prisões provisórias não devem ser decretadas sem prazo determinado. Para ele, as deten-
ções não podem perdurar “ad eternum”, ou seja, indefinidamente. O comentário de Moraes 
foi feito durante almoço com nove senadores do “bloco moderador”, composto por PR, PTB, 
PTC, PSC e PRB, uma semana após o ministro do STF Gilmar Mendes ter criticado as “alon-
gadas prisões” decretadas pela Justiça de primeira instância no curso da Lava Jato.

Irmão de ditador da Coreia do 
Norte é assassinado na Malásia
Kim Jong-nam, meio-irmão mais velho do 
ditador norte-coreano Kim Jong-un, foi 
morto ontem no Aeroporto Internacional de 
Kuala Lumpur, na Malásia. O filho de Kim 
Jong-il vivia afastado do clã que governa a 
Coreia do Norte e estava fora do país desde 
2001. Segundo fontes sul-coreanas e ame-
ricanas, duas mulheres não identificadas o 
envenenaram, informação não confirmada 
oficialmente. Conhecido por se pronunciar 
publicamente contra o controle dinástico 
de sua família sobre o governo do país, Kim 
Jong-nam vivia na China.

Conservadores franceses 
pedem desistência de Fillon
Deputados do partido Republicanos pu-
blicaram ontem, em Paris, um manifesto 
exigindo que François Fillon desista de ser o 
candidato à presidência da França pela le-
genda. A pressão sobre Fillon teve início há 
20 dias, quando o jornal Le Canard Enchainé 
revelou que ele havia empregado a própria 
mulher e dois de seus filhos como assesso-
res parlamentares sem que tivessem traba-
lhado nas funções. Dizendo-se vítima de um 
complô “judiciário e midiático”, o candidato 
republicano caiu do primeiro para o terceiro 
lugar nas pesquisas de opinião. 
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Após dois meses, liminar de Fux sobre 
pacote anticorrupção não foi cumprida
A liminar que o ministro do STF Luiz Fux expe-
diu há dois meses para ordenar a devolução do 
pacote anticorrupção do Senado para a Câmara 
ainda não foi cumprida, segundo o jornal O Glo-
bo. Criado por procuradores da Operação Lava 
Jato, o texto chegou ao Congresso após rece-
ber o apoio de 2 milhões de pessoas. Aprovado 
na Câmara com muitas alterações, o pacote 
seguiu então para a apreciação do Senado. Um 
mandado de segurança protocolado pelo depu-
tado Eduardo Bolsonaro (PSC-SP), no entanto, 
motivou a decisão de Fux, que observou erros 
na tramitação da proposta.

dEsTAQUEs dA IMPRENsA

Justiça torna Cabral réu pela 4ª vez
O juiz Marcelo da Costa Bretas, da 7ª Vara Federal 
Criminal do Rio, aceitou a denúncia apresentada 
pelo Ministério Público Federal contra o ex-gover-
nador do Rio Sérgio Cabral (PMDB). Na peça, o pee-
medebista é acusado de praticar crime de lavagem 
de dinheiro por 184 vezes, como resultado da Ope-
ração Eficiência, desdobramento fluminense das 
investigações da força-tarefa da Lava Jato. Agora, 
o peemedebista é réu em quatro ações penais 
- três em tramitação no Rio e uma em Curitiba. A 
Operação Eficiência investiga crimes de corrupção e 
lavagem de dinheiro obtido de maneira criminosa. A 
lavagem é o foco da nova denúncia.

Queda de conselheiro de Trump eleva 
dúvidas sobre relação com a Rússia
A demissão do chefe do Conselho de Segurança 
Nacional da Casa Branca, Michael Flynn, 24 dias 
após sua posse ampliou os questionamentos sobre 
a relação do governo Donald Trump com a Rússia. 
Flynn teve de pedir demissão após o Departamento 
de Justiça informar que ele poderia estar vulnerável 
a chantagens por ter mentido sobre o teor de uma 
conversa telefônica que teve com o embaixador russo 
em Washington, em dezembro. “Há uma série de 
questões não respondidas. Entre elas, as mais impor-
tantes são: Flynn agiu sob ordens de Trump quando 
falou com o embaixador? Que tipo de promessas 
fez?”, questiona o cientista político Kyle Kondik.

POLÍTICA
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Contusão de Jesus reflete na seleção
A fratura no quinto metatarso do pé direito sofrida 
por Gabriel Jesus anteontem, aos 13 minutos da 
partida do Manchester City contra o Bournemouth, 
além de frear de maneira inesperada o excelente 
início de trajetória do atacante na Inglaterra, criou 
um problema para o técnico Tite. O atacante pode 
ficar fora dos jogos da seleção brasileira em março 
contra Uruguai e Paraguai, pelas Eliminatórias da 
Copa da Rússia. Jesus submeteu-se ontem pela 
manhã a exames que constataram a lesão. Ele está 
se locomovendo com o auxílio de muletas e colocou 
uma bota protetora no pé direito. O City preferiu não 
estabelecer prazo de recuperação e diz que depen-
derá da realização de novos exames.

SP aprova lei ‘antipicho’ e sugere curso para infrator
Na primeira vitória da gestão João Doria (PSDB) na Câmara, os vereadores aprovaram ontem 
o projeto que prevê multa de R$ 5 mil para pichadores e comerciantes que venderem tinta 
spray em São Paulo a menores de 18 anos de idade. Com apoio até da bancada do PT, a 
proposta recebeu 51 votos a favor - apenas o PSOL votou contra. Segue agora para a sanção 
do prefeito. O texto aprovado, porém, flexibiliza a punição anunciada por Doria, ao permitir que 
o pichador fique isento da multa caso assine um “Termo de Compromisso de Reparação da 
Paisagem Urbana”. Nesse documento, o infrator se compromete a reparar o bem pichado, ou 
a prestar serviço de zeladoria urbana equivalente. A terceira opção é aderir a um programa 
educativo destinado à prática do grafite. Em caso de reincidência, aplica-se multa em dobro.

Mortes avançam 276% no Espírito Santo durante motim
Desde o dia 4, quando começou o motim de policiais militares, 
até anteontem, o número de homicídios no Espírito Santo chegou 
a 143 - alta de 276% ante igual período de 2016, em que houve 38 
mortes. Os dados são do governo capixaba. Serra, na Grande Vitória, 
reúne 32 mortes - mais de uma em cada cinco. A escalada de mor-
tes, muitas com indícios de execução, leva o governo a suspeitar da 

participação de policiais em assassinatos. Segundo o secretário de Segurança Pública, André 
Garcia, mais de 30 denúncias foram feitas à Ouvidoria Nacional de Direitos Humanos. 

GERAL ESPORTES

Governo paulista aperta cerco para desativar 43 lixões
Os órgãos ambientais do governo paulista estão apertando o cerco contra os 43 lixões que ain-
da restam no Estado. Aterros inadequados de cinco municípios do interior estão fechados desde 
dezembro pela Secretaria do Meio Ambiente. Outros dez estão em processo de interdição. O 
objetivo é eliminar os depósitos ao ar livre até o fim do ano. Na sexta, houve o fechamento do 
aterro de Santa Cruz do Rio Pardo, no sudoeste paulista. Vistoria da Companhia Ambiental do 
Estado de São Paulo (Cetesb) constatou vazamento de chorume - líquido que resulta da decom-
posição de material orgânico -, liberação de gases poluentes e operação acima da capacidade.

Promessa é de um San-São ofensivo
O primeiro clássico do Campeonato Paulista tem 
tudo para ser bastante movimentado e repleto de 
alternativas no ataque. Santos e São Paulo se en-
frentam hoje, às 21h45, na Vila Belmiro, com torcida 
única do time da casa e muita expectativa, pois já 
mostraram na competição que estão com bom poder 
de fogo. Tanto que as equipes estão entre as que 
mais fizeram gols neste início de Estadual. Desde a 
chegada de Rogério Ceni, o São Paulo tem procurado 
jogar para a frente, marcando por pressão os seus 
adversários e sempre em busca do gol. Foi assim 
contra a Ponte Preta e o treinador não deve mudar o 
estilo mesmo atuando na Vila Belmiro. Já seu rival, 
comandando por Dorival Junior, vem mostrando um 
jogo envolvente e ofensivo há tempos.

Fábio Carille dá chance a Romero
Artilheiro do time em 2016 e maior goleador da 
Arena Corinthians seriam motivos suficientes para 
Romero ser titular, mas não é o que acontece. Hoje, 
o paraguaio terá a oportunidade de demonstrar que 
merece ter mais confiança. O atacante será a novidade 
para encarar o Novorizontino, às 19h30, em Itaquera. 
Romero já fez 16 gols na arena corintiana, mas, 
mesmo assim, em todas as projeções de escalação, 
pouca gente, inclusive o técnico Fábio Carille, coloca o 
paraguaio. A desconfiança explica-se: do mesmo jeito 
que consegue marcar gols, Romero perde chances 
incríveis e, muitas vezes, se atrapalha com a bola.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Programa de distribuição de leite 
tem corte de 53% na gestão Doria
O Leve Leite, programa da Prefeitura de 
São Paulo que distribui leite para estu-
dantes da rede municipal, vai sofrer um 
corte de 53% a partir de março, segundo 
a Folha de S.Paulo. O número de benefici-
ários, que foi de 916 mil no ano passado, 
será reduzido para 432 mil - entre eles, 
no entanto, serão incluídas crianças de 
baixa renda que não estão matriculadas 
na rede municipal. O custo será reduzido 
de R$ 330 milhões para R$ 150 milhões 
ao ano (redução de 55%).

TJ mantém absolvição de PMs
A 4ª Câmara Criminal do TJ de São Paulo 
manteve sentença e ratificou a absolvição 
sumária de 53 policiais que participaram 
da Operação Castelinho, em março de 
2002. A ação da PM teve repercussão 
após resultar na morte de 12 pessoas em 
uma praça de pedágio da Rodovia Senador 
José Ermírio de Moraes, a Castelinho. A 
Câmara analisava o recurso proposto pelo 
Ministério Público, que pedia a reversão da 
sentença para que os policiais fossem le-
vados a júri popular. De forma unânime, o 
recurso foi negado. O MP informou que de-
verá ir a cortes superiores com recursos.
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